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RESOLUÇÃO Nº 2073/2025 - CONSU, de 24 de outubro de 2025. 
 
 

 
CRIA O LABORATÓRIO CÁTEDRA PAULO 
FREIRE E APROVA O SEU REGIMENTO. 

 

 
O Reitor da Universidade Estadual do Ceará – UECE, no uso de suas atribuições 
estatutárias e regimentais, considerando o que consta do Processo NUP 
31032.003602/2025-31 e a deliberação unânime dos membros do Conselho 
Universitário – CONSU , em sessão realizada no dia 24 de outubro de 2025, 
 

 
RESOLVE: 

 

Art. 1 º. Criar o LABORATÓRIO CÁTEDRA PAULO FREIRE , de natureza mista (Ensino, 
Pesquisa e Extensão) , na Faculdade de Educação, Ciências e Letras do Sertão 
Central/FECLESC e aprovar o seu Regimento.  

Art. 2 º. Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação, revogadas as 
demais disposições em contrário. 

 
Reitoria da Universidade Estadual do Ceará , Fortaleza, 24 de outubro de 2025. 

 
 
 
 

Prof. M.e. Hidelbrando dos Santos Soares 
Reitor da UECE 
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ANEXO ÚNICO – RES. Nº 2073/CONSU, DE 24/10/2025 
 

 

REGIMENTO DO LABORATÓRIO CÁTEDRA PAULO FREIRE  

 
CAPÍTULO I: DISPOSIÇÃO PRELIMINARES: CARACTERISTICA S E OBJETIVOS 

Art. 1º . O presente Regimento estabelece a estrutura organizacional, os princípios e as normas de 
funcionamento do Laboratório Cátedra Paulo Freire, vinculado à Faculdade de Educação, Ciências 
e Letras do Sertão Central (FECLESC), unidade acadêmica da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), situada no município de Quixadá, Ceará. 

Art. 2º . O Laboratório Cátedra Paulo Freire configura-se como um laboratório misto de ensino, 
pesquisa e extensão, com atuação voltada à formação inicial e continuada de professores na 
perspectiva crítica e emancipadora, fundamentada na pedagogia de Paulo Freire e em diálogo 
com as demandas educacionais e sociais da região do Sertão Central do Ceará. 

Art. 3º . A Cátedra tem como características centrais:  

I – Ser um espaço de construção coletiva de saberes e práticas pedagógicas críticas; 

II – Atuar como elo entre a universidade, a escola e a comunidade, promovendo o diálogo entre 
saberes acadêmicos e populares; 

III – Promover ações que integrem ensino, pesquisa e extensão com foco na formação docente e 
na transformação social; 

IV – Valorizar a educação pública, laica, democrática e de qualidade socialmente referenciada; 

V – Incentivar práticas educativas que reconheçam os sujeitos como protagonistas do processo de 
ensino e aprendizagem. 

Art. 4º . São objetivos do Laboratório Cátedra Paulo Freire: 

I – Consolidar um espaço de formação inicial e continuada de professores da FECLESC/UECE, 
articulado aos princípios da pedagogia freireana; 

II – Desenvolver projetos de ensino, pesquisa e extensão que dialoguem com a realidade das 
escolas públicas e das comunidades do Sertão Central; 

III – Promover a alfabetização científica, a educação popular e a construção de práticas 
pedagógicas reflexivas e transformadoras; 

IV – Articular parcerias com escolas, instituições públicas, movimentos sociais e redes 
acadêmicas, em nível local, nacional e internacional; 

V – Estimular o protagonismo docente e discente na produção de conhecimentos críticos e 
socialmente comprometidos. 
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CAPÍTULO II – DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E ORGANIZ ACIONAL 

Art. 5º . O Laboratório Cátedra Paulo Freire da FECLESC/UECE  terá a seguinte estrutura 
organizacional: 

I – Coordenação; 

II – Docentes vinculados à Cátedra; 

III – Discentes bolsistas (monitoria, iniciação científica e extensão); 

IV – Discentes voluntários (preferencialmente vinculados aos cursos de licenciatura da FECLESC, 
com destaque para os cursos de Química, Pedagogia, Biologia, Matemática, Física, História e 
Letras); 

V – Colaboradores institucionais externos (professores da rede pública, pesquisadores de outras 
instituições e membros de grupos parceiros). 

Art. 6º . A administração da Cátedra será exercida por um Coordenador , escolhido pelos 
membros da equipe docente vinculada à Cátedra e indicado pelos membros da Cátedra Paulo 
Freire, com posterior nomeação pela Direção Geral da FECLESC. 

§1º. A Coordenação deverá ser exercida por docente efetivo da FECLESC/UECE, vinculado a 
Cátedra Paulo Freire. 

§2º. O Coordenador deverá possuir titulação de Doutor , conforme disposto no Art. 5º, parágrafo 
único, da Resolução nº 1353/2017 – CONSU, considerando-se a natureza mista (ensino, pesquisa 
e extensão) do Laboratório. 

§3º. O mandato do Coordenador será de 02 (dois) anos , podendo ser renovado, sem limite de 
reconduções, desde que haja interesse dos membros da Cátedra e do Colegiado. 

§4º. O Coordenador da Cátedra terá carga horária atribuída em seu Plano de Atividades Docentes 
(PAD), conforme as normas institucionais vigentes. 

Art. 7º . Compete à Coordenação da Cátedra Paulo Freire: 

I – Articular, planejar e acompanhar o desenvolvimento das ações de ensino, pesquisa e extensão 
da Cátedra; 

II – Estimular a participação de docentes e discentes nas atividades da Cátedra, fortalecendo sua 
dimensão formativa; 

III – Coordenar o desenvolvimento de projetos, práticas didático-pedagógicas, ações 
extensionistas e de alfabetização científica; 

IV – Zelar pelo patrimônio físico e material da Cátedra, organizando e controlando o uso de 
recursos e equipamentos; 

V – Autorizar empréstimos e transferências de materiais, quando necessário, e solicitar reposição 
de recursos junto à Direção da FECLESC; 

VI – Elaborar, em conjunto com a equipe, o relatório anual de atividades e os planos de ação 
plurianuais; 
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VII – Promover eventos científicos, culturais e formativos vinculados aos eixos da Cátedra; 

VIII – Representar institucionalmente a Cátedra junto aos órgãos da UECE e demais instituições 
parceiras. 

Art. 8º . Em caso de vacância da Coordenação, por qualquer motivo, os membros da Cátedra 
deverão se reunir em sessão extraordinária para eleger um novo coordenador, que será nomeado 
pela Direção da FECLESC, por meio de Portaria, para conclusão do plano de atividades vigente 
ou início de novo mandato, conforme decisão do coletivo. 

CAPÍTULO III – DA ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO LABO RATÓRIO 

Art. 9º . Todos os móveis, materiais e equipamentos utilizados no âmbito da Cátedra Paulo Freire 
da FECLESC/UECE são de propriedade da Universidade Estadual do Ceará (UECE), exceto 
aqueles que forem temporariamente cedidos em regime de empréstimo voluntário por docentes, 
discentes ou servidores técnico-administrativos, sem ônus para a instituição. 

Art. 10.  O uso prioritário do espaço físico e dos recursos da Cátedra será destinado às atividades 
de ensino, pesquisa e extensão realizadas por docentes e discentes vinculados formalmente, 
especialmente os integrantes dos cursos de licenciatura da FECLESC/UECE. 

Art. 11.  O uso do espaço por outros membros da comunidade acadêmica da FECLESC deverá 
ser solicitado com antecedência e autorizado pela Coordenação da Cátedra, considerando a 
disponibilidade de horários e a compatibilidade com os objetivos do Laboratório. 

Art. 12.  Todos os equipamentos e materiais permanentes, devidamente registrados com número 
patrimonial da UECE, não poderão ser removidos ou transportados para fora das dependências do 
Laboratório sem autorização expressa da Coordenação da Cátedra. 

Art. 13. O uso indevido do espaço da Cátedra, bem como qualquer dano causado ao seu 
patrimônio físico ou material, estará sujeito às penalidades previstas no Regimento Geral da 
UECE, sem prejuízo da responsabilização civil ou administrativa do infrator. 

CAPÍTULO IV – DOS USUÁRIOS DO LABORATÓRIO CÁTEDRA P AULO FREIRE 

Art. 14.  São considerados usuários do Laboratório Cátedra Paulo Freire da FECLESC/UECE: 

I. Docentes, pesquisadores e profissionais externos, vinculados a projetos de ensino, 
pesquisa ou extensão em articulação com os objetivos da Cátedra, inclusive para a 
realização de aulas, oficinas, grupos de estudo ou eventos acadêmicos; 

II. Técnicos e servidores da instituição, quando designados para apoio às atividades 
administrativas, logísticas ou operacionais do Laboratório; 

III. Discentes da graduação e da pós-graduação, da FECLESC ou de instituições 
parceiras, que estejam vinculados a projetos de iniciação científica, extensão 
universitária ou atividades de formação promovidas pela Cátedra; 

§1º. Os usuários devem cumprir as normas estabelecidas neste Regimento, zelando pelo bom uso 
do espaço e dos recursos da Cátedra, bem como respeitando os princípios da moralidade pública, 
da convivência ética e do respeito mútuo entre os participantes. 
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§2º. A utilização do Laboratório será realizada em dias e horários previamente definidos para cada 
atividade, respeitando a disponibilidade do espaço e os critérios estabelecidos pela Coordenação, 
com prioridade para as atividades de ensino e formação docente, eixo central da atuação da 
Cátedra. 

CAPÍTULO V – DOS DIREITOS E DEVERES DOS USUÁRIOS 

Art. 15. São direitos dos usuários do Laboratório Cátedra Paulo Freire da FECLESC/UECE: 

I. Utilizar adequadamente os espaços físicos, recursos didáticos, materiais e equipamentos 
disponíveis para as atividades previstas; 

II. Participar das ações da Cátedra em ambiente de respeito, inclusão e diálogo, sem sofrer 
qualquer tipo de discriminação, preconceito ou violência de ordem física, verbal, simbólica, 
religiosa, étnico-racial, de gênero ou orientação sexual; 

III. Recorrer à Coordenação da Cátedra ou às instâncias competentes da FECLESC, sempre 
que se sentirem desrespeitados ou prejudicados em seus direitos previstos neste 
Regimento; 

IV. Ser tratado com dignidade e respeito, e não ser molestado, constrangido ou agredido 
durante sua permanência e participação nas atividades do Laboratório. 

Art. 16.  São deveres dos usuários do Laboratório Cátedra Paulo Freire: 

I. Respeitar este Regimento e todas as normas específicas de funcionamento da Cátedra, 
bem como os horários definidos para o uso do espaço e dos equipamentos; 

II. Manter conduta ética, solidária e compatível com os princípios da convivência 
democrática, do respeito à diversidade e do bem comum; 

III. Cooperar com a preservação da limpeza, organização e integridade dos equipamentos e 
materiais utilizados; 

IV. Não utilizar o espaço da Cátedra sem autorização prévia da Coordenação, especialmente 
fora dos horários programados para as atividades; 

V. Zelar pelo patrimônio institucional, responsabilizando-se por eventuais danos causados 
por uso indevido ou negligente. 

CAPÍTULO VI – DOS CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Art. 17. A inclusão de um membro na equipe do Laboratório Cátedra Paulo Freire da 
FECLESC/UECE poderá ocorrer nas seguintes situações: 

I. Ser aluno regularmente matriculado em um dos cursos de licenciatura da 
FECLESC/UECE (Química, Pedagogia, Biologia, Matemática, Física, História ou Letras); 

II. Demonstrar interesse e compromisso com os princípios, objetivos e ações desenvolvidas 
pela Cátedra, manifestando esse interesse por meio de participação em reuniões, projetos 
ou ações formativas; 

III. Estar vinculado ou orientado por professor integrante da equipe docente da Cátedra, 
participando de projetos de ensino, pesquisa ou extensão desenvolvidos no âmbito do 
Laboratório. 
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Art. 18. O desligamento de um membro da Cátedra Paulo Freire  poderá ocorrer nas seguintes 
situações: 

I. Por pedido voluntário, manifestado verbalmente em reunião ou formalizado por escrito à 
Coordenação da Cátedra; 

II. Pelo não cumprimento das normas regimentais ou das atribuições como membro, desde 
que o caso seja analisado e discutido em reunião com os demais integrantes e aprovado 
por maioria simples dos presentes. 

CAPÍTULO VII – DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS  

Art. 19. Os usuários do Laboratório Cátedra Paulo Freire da FECLESC/UECE estão sujeitos às 
seguintes sanções administrativas, em caso de descumprimento deste Regimento ou de condutas 
incompatíveis com os princípios da convivência ética e democrática: 

I. Advertência oral , com registro por escrito junto ao Colegiado do curso de Química e 
comunicação formal à Direção da FECLESC; 

II. Impedimento temporário ou definitivo de acesso às atividades e ao espaço físico da 
Cátedra , conforme a gravidade da infração, mediante deliberação da Coordenação e dos 
membros docentes da Cátedra. 

Art. 20. Serão consideradas infrações de natureza grave 

I. Causar, de forma intencional, qualquer tipo de dano físico, moral ou patrimonial a 
docentes, pesquisadores, discentes, usuários externos, servidores técnico-administrativos 
ou ao patrimônio da Cátedra; 

II. Ofender, agredir ou molestar verbal, física ou simbolicamente qualquer membro da 
comunidade acadêmica ou usuária da Cátedra, por meio de palavras, gestos ou condutas 
que atentem contra a dignidade humana ou os valores democráticos. 

Parágrafo único.  Os casos considerados graves poderão ser encaminhados às instâncias 
superiores da FECLESC/UECE, conforme os procedimentos administrativos e regimentais da 
Universidade. 

CAPÍTULO VIII – DO ENSINO 

Art. 21. A Cátedra Paulo Freire atuará em articulação com os componentes curriculares dos 
cursos de licenciatura da FECLESC/UECE, especialmente aqueles voltados à formação inicial de 
professores, contribuindo para o aprofundamento teórico-metodológico e a vivência de práticas 
pedagógicas críticas. 

Parágrafo Único.  O corpo docente da FECLESC poderá solicitar apoio da Cátedra para o 
desenvolvimento de atividades pedagógicas vinculadas aos seus componentes curriculares. 
Caberá à Coordenação da Cátedra, em conjunto com sua equipe, analisar a solicitação e definir a 
forma de colaboração, considerando a disponibilidade de recursos e a pertinência com os 
objetivos da Cátedra. 

Art. 22. A Cátedra poderá propor atividades formativas interdisciplinares, como oficinas, cursos, 
rodas de conversa, jornadas pedagógicas e projetos integradores, voltados para os licenciandos e 
para professores da rede pública de ensino da região do Sertão Central do Ceará. 
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Art. 23. Profissionais da Educação Básica, em parceria com a Cátedra Paulo Freire, poderão 
propor e coorganizar ações formativas para professores e licenciandos da FECLESC, fortalecendo 
o diálogo entre universidade e escola e promovendo a construção coletiva do conhecimento. 

CAPÍTULO IX – DA PESQUISA 

Art. 24. A Cátedra Paulo Freire da FECLESC/UECE está aberta à participação de 
pesquisadores(as) internos(as) e externos(as) que desejem desenvolver atividades integradas de 
ensino, pesquisa e extensão, nas áreas temáticas que fundamentam a proposta da Cátedra, 
especialmente aquelas voltadas à formação docente, educação popular, alfabetização científica, 
currículo, políticas educacionais e pedagogia freireana. 

Art. 25. Poderão integrar-se à Cátedra, na qualidade de voluntários(as), os(as) discentes da 
FECLESC/UECE, regularmente matriculados(as), bem como representantes da sociedade civil 
que participem das ações da Cátedra e manifestem interesse em colaborar com suas atividades, 
mediante aprovação da Coordenação. 

Art. 26. Poderão integrar-se à Cátedra, na qualidade de bolsistas remunerados(as), os(as) 
discentes dos cursos de licenciatura da FECLESC, mediante processo seletivo, observando-se 
critérios de engajamento, compromisso ético, perfil acadêmico e disponibilidade para atuação nas 
atividades do Laboratório. Terão prioridade os(as) estudantes já envolvidos(as) em ações de 
ensino, pesquisa ou extensão da Cátedra. 

 
CAPÍTULO X – DA EXTENSÃO 

Art. 27. Os projetos de extensão vinculados à Cátedra Paulo Freire poderão ser propostos por 
seus membros docentes e discentes, de forma coletiva, e contarão com o apoio e 
acompanhamento dos(as) professores(as) que integram a equipe do Laboratório 

Parágrafo Único.  Em relação às bolsas de extensão, aplicar-se-ão os mesmos critérios 
estabelecidos nos Artigos 25 e 26 deste Regimento, considerando-se o perfil dos(as) discentes, o 
engajamento nas ações da Cátedra e a afinidade com os princípios freireanos que norteiam sua 
atuação. 

Art. 28. A Cátedra Paulo Freire poderá prestar assessoria didático-pedagógica a escolas da rede 
pública e demais instituições sociais do Sertão Central, desde que haja consonância com os 
princípios e objetivos da Cátedra, e que a ação contribua para a valorização da escola pública, da 
formação docente crítica e da transformação social. 

CAPÍTULO XI – DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 29. Este Regimento poderá ser alterado a qualquer tempo, desde que em conformidade com 
a legislação vigente da Universidade Estadual do Ceará (UECE) e aprovado pelos membros da 
Cátedra em reunião específica convocada para esse fim. 

Art. 30.  Os casos omissos neste Regimento serão deliberados pelo Conselho Universitário – 
CONSU, ouvidos a Coordenação do Laboratório, o Colegiado do Curso e o Conselho da 
Faculdade de Educação, Ciências e Letras do Sertão Central/FECLESC. 

 

 


